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1. INTRODUÇÃO 

 
Em 1970, como forma de estabelecer uma base teórica para movimentos 

que estavam construindo uma agricultura sustentável, nasceu a agroecologia 
(como ciência), visando de propor alternativas viáveis a outras formas de relação 
com a natureza (ASSIS; ROMEIRO, 2002). Com a perspectiva de resgatar práti-
cas que foram utilizadas antes da introdução dos químicos, e valendo-se de ciên-
cia e tecnologia, a agroecologia pretende construir agroecossistemas produtivos, 
que sejam capazes de reconstituir ecossistemas naturais danificados pela agricul-
tura convencional. 

O processo de transição agroecológica é algo continuo e gradual, baseado 
nos conhecimentos que são adquiridos durante o manejo da propriedade. É, so-
bretudo, na comunicação entre estudos científicos e saberes dos produtores que 
repousa as possibilidades da agroecologia. Logo, este campo não se caracteriza 
como uma teoria acabada, que tem sua fórmula metodológica consolidada, ele é 
constantemente expandido através da validação das técnicas e conhecimentos 
que vão sendo adquiridos pelos agricultores. Portanto, sua abrangência se coloca 
no incentivo a expansão das experiências, dos saberes acumulados, da participa-
ção e aprendizado coletivo, buscando proporcionar transformações sociais que 
alcancem padrões sustentáveis de consumo e produção (CAPORAL, 2006). O 
fazer agroecológico implica em igualdade e diálogo.  

A história oral utilizada na elaboração de pesquisas históricas, permite que 
alguns paralelos e apontamentos sejam traçados, pois esta corrobora com pontos 
fundamentais para a agroecologia (MEIHY, 2006). A oralidade proporciona aos 
historiadores “producir conocimientos y resultados de investigación significativos 
no sólo para el investigador y la comunidad académica, sino también para los in-
tereses del grupo estudiado1” (CUSICANQUI, 2008, p.163). Assim se estabele-
cendo nas entrevistas o espaço que constitui escuta atenta e respeitosa, pois 
“não há diálogo quando não há igualdade. Assim, para ter diálogo, precisamos 
continuar a lutar por igualdade” (PORTELLI, 2000, p. 70). 

Neste trabalho serão apresentadas algumas considerações sobre a dialéti-
ca entre agricultura e processos coloniais. Pontuando as influências do segundo, 
na formação de conhecimentos e estudos que ditam as normas da agricultura 
moderna de grande escala. Estas reflexões perpassam o trabalho desenvolvido 
junto ao Programa de Pós-Graduação em História da UFPel, intitulado; Uma nova 
forma de ver e se relacionar com o mundo: narrativas de produtores e produtoras 
agroecológicos na cidade de Pelotas, RS. Neste, a história oral é elencada como 
campo frutífero na elaboração de pesquisas que enfoquem experiências locais, 
populares e contra hegemônicas, valendo-se da narrativa de agricultores agroeco-
lógicos.  

                                                
1
 “Produzir conhecimento e resultados de pesquisa significativos não só para o pesquisador e para 
a comunidade acadêmica, mas também para os interesses do grupo estudado.” Tradução livre da 
autora. 



 

 

 

 2. METODOLOGIA 

 
O percurso metodológico da pesquisa se desenrola a partir da coleta de re-

latos de vida de pequenos produtores que aderem à forma agroecológica de culti-
vo em suas propriedades na cidade de Pelotas. Para isso, foi elaborado um rotei-
ro contendo quarenta e quatro questões, com a finalidade de orientar as entrevis-
tas com os produtores. Além do relato de agricultores, o trabalho contará com en-
trevistas voltadas a compreender as ações da cidade no fomento ao consumo e 
produção sustentável, contando com a participação de profissionais que estão 
imersos na construção e fomento de politícas e ações voltadas para a agricultura 
orgânica e ecológica. Bem como utilizará documentos oficiais que corroborem 
com o assunto exposto nas discussões relacionadas à agricultura, agroecologia, 
segurança alimentar e agronegócio.  

A pesquisa, ao utilizar a metodologia de História Oral, realiza uma troca de 
saberes necessária na contribuição para o estudo de questões relacionadas ao 
campo. Quando o historiador pesquisa o pequeno produtor realiza um importante 
diferencial nos estudos sobre agricultura, já que enfoca na narrativa dos produto-
res sobre como estes constroem a sua experiência.  

A fim de discutir e inserir a agroecologia dentro de estudos descoloniais, 
alguns conceitos serão elencados como fundamentais, são eles: Epistemicidio 
(SANTOS, 1998) a supressão de outras possibilidades epistemológicas; Necropo-
lítica (MBEMBE, 2016) e, por fim, o conceito de Colonialidade (QUIJANO, 2015) 
que propõe alternativa a partir da conceituação do que permanece do sistema 
colonial. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Realizar uma crítica epistemológica exige que se atente a algumas ques-
tões; fontes de estudo, quem o publica e em quais teorias se fundamentam. Em 
outras palavras o que perpassa a análise das pesquisas é também o contexto 
daquele que produz o conhecimento, não há epistemologias neutras, que se reti-
rem do seu espaço de concepção e reprodução, todas se relacionam diretamente 
com o contexto social (JAPIASSU, 1975). No processo de legitimação desta pro-
dução, ocorre uma supressão de outras epistemologias possíveis, justamente por 
ser inerente a dispersão da nova episteme, dentro da sociedade ocidental.  

O conceito de epistemicídio surge desta dualidade da criação e consoli-
dação de conhecimentos, esta noção foi explicitada por Santos (1998): 

El epistemicidio es el proceso político-cultural a través del 
cual se  mata  o  destruye  el  conocimiento  producido  por  
grupos sociales subordinados, como vía para mantener o 
profundizar esa  subordinación

2
 (Santos 1998, p. 208). 

O sociólogo peruano, Aníbal Quijano e o filosofo argentino Walter Mignolo 
analisam esta permanência e pontuam suas teorias no entendimento descolonial, 
buscando aprofundar a análise desta herança cultural dentro das relações de po-
der latino americanas. “A colonialidade nomeia a lógica sub acente da fundação e 

                                                
2
 “O epistemicídio é o processo político-cultural pelo qual o conhecimento produzido por grupos 

sociais subordinados é morto ou destruído, como forma de manter ou aprofundar essa subordina-
ção.” Tradução livre da autora.  



 

 

do desdobramento da civili ação ocidental desde o  enascimento até hoje, da 
qual colonialismos históricos tem sido uma dimensão constituinte, embora minimi-
 ada” (MIGNOLO 2017, p. 2). Quijano (1991) pontua que a constituição da mo-
dernidade se da através do advento histórico da colonização. Esta se desenrolou 
através de uma narrativa que domina o espaço (através da extração de riquezas e 
da hostilidade) e a temporalidade (o tempo se apresenta pautado em narrativas 
históricas europeias). O domínio do espaço expandiu fronteiras, proporcionou re-
voluções e incrementos nas pesquisas científicas, por consequência obteve-se 
domínio sobre a natureza, tanto para a colônia quanto na metrópole. O controle 
do tempo posicionou a Europa como central, visto que as concepções de Idade 
Média e Antiga norteiam a história, colocando seus feitos como necessários ao 
alcance da modernidade.  

Quijano (2009) apresenta uma perspectiva de que o eurocentrismo se con-
solidou pelo domínio do capitalismo moderno, mas também através dos pesqui-
sadores que estão submersos nesta hegemonia. Já a reprodução desta hegemo-
nia se da por meio da naturalização da experiência ocidental como experiência 
geral, tornando-a inquestionável. O processo de predomínio de um pensamento 
se impulsiona através da globalização, imigrantes internalizam modos de pensar 
ocidentalizados, mesmo que permaneçam em seus territórios. Alimentos, estéti-
cas e formas de produção, também se adequam a ideologia dominante. As cor-
rentes filosóficas, científicas e os paradigmas se solidificam na dominação geopo-
lítica imposta por este processo. A modernidade neoliberal é projetada na forma 
mais acabada de dominação simbólica, adequando as reproduções das conse-
quências de fenômenos sociais do projeto de modernidade.  

  No conceito de ecologia dos saberes (SANTOS, 2010), o autor apresenta 
alternativas e respostas, para a marginalização de outros saberes e poderes, 
através de um diálogo horizontal dentro da historicidade de cada localidade. Ori-
entando as epistemologias de acordo com a história e memória em nível micro e 
não hegemônico. 

O presente trabalho levando em consideração os processos de resistência 
desempenhados pelos produtores agroecológicos, pauta a participação dos pro-
dutores como fundamentais na construção dos estudos no campo das ciências 
humanas. Isto porque a agroecologia é um campo de normas e conhecimento 
científico que subsidia e orienta as formas sustentáveis de cultivo (ALTIERI, 2000) 
e desta forma se nutre da multidisciplinariedade, mas principalmente tem suas 
bases ancoradas no conhecimento popular (CAPORAL, et al., 2006). A partir da 
utilização dos relatos orais de agricultores agroecologistas, cria-se espaço para 
questionamentos acerca dos modelos convencionais efetuando uma mudança 
epistemológica pautada em conhecimentos que aqui já estavam antes das mono-
culturas.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Pensar a agroecologia pela perspectiva dos estudos descoloniais é funda-

mental, pois esta se orienta através da experimentação e prática em cada locali-
dade. Instaura uma nova relação humano-ambiente, e respeita os limites ecológi-
cos de cada cultura, guiando a produção de acordo com as capacidades de cada 
bioma. Pois reconhece que a distribuição do fazer científico, dentro do atual sis-
tema, se orienta através de hipóteses e resultados coloniais. Por fim, além do 
exercício da critica epistemológica, pesquisas históricas pautadas na oralidade e 



 

 

experiência social de cada grupo, transformam o fazer histórico, tornando-o mais 
democrático.  
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